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1. Introdução
Os Passalidae são degradadores de madeira; vivem em colônias nos troncos mortos em áreas
florestais, onde ocorrem adultos e imaturos. No novo mundo ocorre a subfamília Passalinae,
dividida nas tribos Proculini e Passalini. Na Amazônia, são poucos os estudos taxonômicos e por
conseqüência não há informação suficiente na literatura especializada no tocante a distribuição
geográfica ou quanto aos padrões de distribuição. Alguns trabalhos analisam a passalidofauna
(Buhrnheim, 1978; Buhrnheim e Aguiar, 1991; Fonseca, 1988; 1998; Fonseca e Reyes-Castillo,
1994 e Fonseca e Ribeiro, 1993), mas não estudam a distribuição geográfica. Fonseca e Reyes-
Castillo (1993) assinalaram conspícua diversidade de Proculini ao norte do rio Amazonas, sendo que
os Passalini são mais diversos ao sul desse rio. Por outro lado, a diversidade de outros grupos
animais parece tornar-se maior em direção ao oeste da Amazônia (Szidat, 1960; Manter, 1966;
Inglis, 1971; Brooks, 1985). Estando disponível um banco de dados sobre os Passalidae
depositados no INPA e na CZPB/UFAM, utilizou-se as informações para realizar análises
relacionadas à distribuição geográfica das espécies. As coletas de material biológico na Amazônia
acontecem ao longo dos rios e ao redor dos principais centros demográficos.
Este trabalho tem como objetivos verificar os padrões de distribuição geográfica das espécies de
Passalidae da Amazônia brasileira, estudar o padrão individual das espécies de Passalidae dos
acervos do INPA e UFAM, verificar se a diversidade geológica influencia na distribuição e se há
semelhança na riqueza de espécies em ambos os lados da calha do rio Amazonas, e verificar se a
hipótese do aumento da diversidade em direção ao oeste da Amazônia se confirma nos Passalidae.

2. Material e métodos
Área de Estudo- As coleções estudadas guardam exemplares oriundos da região Amazônica e, mais
especificamente, as informações foram levantadas nos Estados do Acre (09 sp), Amapá (05 sp),
Amazonas (47 sp), Mato Grosso (12 sp), Pará (27), Rondônia (25 sp), Roraima (29 sp), Tocantins
(02 sp) e Maranhão (01 sp).Base de Dados- Utilizando-se a base de dados dos Passalidae (Pinheiro
et aI., 2008), analisou-se a distribuição das espécies, tendo como referência as províncias
geológicas descritas por Almeida (1977) (Figura 1), com o auxílio do mapa geológico do Brasil
(DNPM, 1995). O padrão para a verificação está baseado na diversidade geológica e sua influência
na distribuição espacial das espécies. O método estatístico utilizado foi a Análise de Agrupamento
(Cluster), que associa unidades amostrais semelhantes, de acordo com a composição dos diferentes
grupos taxonômicos; esses agrupamentos são arranjados numa estrutura hierárquica em forma de
árvore, o dendrograma ou Cluster. Este método segue passos para construir progressivamente
grupos de unidades amostrais similares, a partir do cálculo das distâncias entre as combinações de
pares de unidades amostrais. As unidades que são agrupadas em primeiro lugar são as que
apresentam maior grau de similaridade, ou seja, menor distância entre si. A partir do dendrograma
obtido é possível conhecer as unidades amostrais mais semelhantes bem como as distâncias
relativas entre elas (Valentin, 1995) Para elaboração do Cluster, utilizou-se o programa
STATISTICA (StatSoft, 1996). Geoprocessamento- Utilizando o método de Fonseca e Paixão (em
publicação) foi criada uma base de dados em Access 2007®, depositada no Laboratório de
Sistemática de Coleoptera, que foi utilizada para o geoprocessamento. As informações da base de
dados foram interpolados com uma base de dados geográfica no programa ARCGIS 9.3®. Para
tanto, foi necessário a criação de uma geodatabase no ARCCATALOG® denominada
"Passalidae_amleg", onde foi possível inserir e organizar as informações da base de dados referente
à Amazônia brasileira. Para a geodatabase, foram selecionadas informações nas bases de dados
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geográfica do SIGLAB/INPA como IBGE, ANEEL e ANA. Estas bases contem informações como
municípios da Amazônia Legal que possuem atributos em comum com a base de dados
Passalidae_amleg, desta maneira permitindo o cruzamento, a análise e a visualização da ocorrência
e distribuição geográfica da família Passalidae. Para analisar as informações e criar os Layouts dos
mapas foi utilizado o ARCMAp®, que possui ferramentas que estão associadas à ARCTOOLBOX,
entre elas o Ctip, que foi utilizado para abstrair informações de uma base de dados geográfica a
partir do limite geográfico de outra. No ARCCATALOG®foi utilizado o Create Geodatabase, para
criar uma nova base de dados geográfica a partir da base do SIGLAB/INPA. Essa base de dados
delimita a área de pesquisa a partir de informações referentes a região de estudo como: municípios
da Amazônia legal (IBGE); vegetação (IBGE); rios (ANEEL) e rodovias (ANEEL).

3. Resultados e discussão
O levantamento realizado nos acervos das coleções de invertebrados do INPA e CZPB/UFAM mostra
que, dos 775 municípios incluídos na Amazônia legal, apenas 58 municípios (7,48%) apresentaram
registro de Passalidae (Figura 2). A província geológica Amazônica apresentou a maior riqueza de
espécies (Tabela 1).

I - Rio Branco
11 - Tapajós
III - S. Francisco
IV - Tocantins
V - Mantiqueira
VI - Borborema
VII - Amazônica
VIII - Parnaíba
IX - Paraná
X - Costeira

Tabela 1- distribuição quantitativa de
espécies de Passalidae nas províncias
geológicas brasileiras.

Província
geológica

Riqueza de
espécies

Amazônica
Tapajós

Rio Branco
Tocantins
Parnaíba
Costeira

49
27
32
3
2
2

Figura 1 - Províncias estruturais geológicas brasileiras

O Estado com o maior número de municípios com registro de Passalidae foi o Amazonas, com 32
municípios, e o de menor número foi Maranhão, com um município. A espécie que ocorreu em
maior número foi Passalus interstitialis, em 39 municípios da Amazônia legal. O município que
apresentou a maior diversidade de espécies foi Manaus, com 28 espécies. A análise dos mapas de
ocorrência (Figura 2) e quantitativo (Figura 3), mostra que as coletas concentraram-se na área
central da província geológica amazônica. As áreas de coleta em geral localizam-se em unidades de
conservação (Reserva Ducke, Reserva Humboldt, ParNa do Jaú, ESECAnavilhanas, ESEC Maracá e
terras indígenas de Roraima). Isso torna clara a necessidade da realização de estudos ecológicos e
levantamentos faunísticos nas regiões que apresentam grandes lacunas de conhecimento,
apresentadas na Figura 2, com destaque para o Sudoeste do Amazonas, a região central do Pará e
a quase totalidade do Acre. No caso específico do Acre, trata-se de um ecossistema pré-andino, que
possivelmente apresentará novas espécies quando se coletas sistemáticas forem realizadas.
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Figura 2 - Municípios da Amazônia Legal que registram ocorrência de Passalidae nas coleções do
INPA e CZPB/UFAM.
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Figura 3 - Abundância de espécimes de Passalidae na Amazônia Legal.

As informações sobre a distribuição geográfica das espécies de Passalidae da Amazônia brasileira
a partir dos dados obtidos das coleções examinadas mostram que ainda permanecem lacunas
territoriais não levantadas. A influência da diversidade geológica sobre a distribuição geográfica e
a semelhança na riqueza de espécies nas províncias geológicas foi avaliada através da Análise de
Cluster (Figura 4).
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Figura 4 - Agrupamento das províncias geológicas com base na distribuição de Passalidae

Verificou-se a existência de dois grupos de províncias taxonomicamente semelhantes. Em um
deles estão as provincías Amazônica, Tocantins, Parnaiba e Costeira, estas duas últimas são mais
semelhantes entre si do que com relação as outras. O outro grupo é composto pelas províncias
do Rio Branco e Tapajós. Tais províncias são geologicamente semelhantes pois ambas são
formadas por escudos cristalinos; a análise de cluster demonstrou um provável reflexo da
geologia na composição taxonômica. A verificação da hipótese do aumento de diversidade em
direção ao oeste da Amazônia não foi constatada.

4. Conclusão
Considerando existência de grandes lacunas no conhecimento sobre a fauna arnazoruca de
Passalidae. Necessita-se , obviamente de novos esforços de coleta, pressupondo políticas
institucionais para inventários. Outro aspecto importante é a demonstração da viabilidade da
utilização de ferramentas de geoprocessamento para estabelecer padrões de distribuição da
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fauna amazônica, recursos que ainda não estão sendo utilizados em sua plenitude em estudos
biológicos sobre a Amazônia. A Análise de Cluster definiu semelhanças taxonômicas em
províncias geolog icamente semelhantes, o que pode sustentar a hipótese de ocupação espacial
dirigida pela geologia.
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